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SÁBADO, 2 DE JANEIRO DE 1965 

Consideremos!... 
Um ano mais passou sobre a vida 

do nosso vulgo! Um ano mais têm 
os projectos de engrandecimento da 
cidade! Um ano mais tem, afinal, 
tudo quanto à face da terra, 'está 
sujeito às leis da natureza, do nasce, 

cresce e morre. 

A natureza! Ao admirá-la com-

preendemos melhor a grandeza da 

criação! E o que poderia ser atri-

buto do sábio para desvendar o se-

gredo da matéria, torna-se num 

hábito comezinho, de todos os dias, 
o humano racional ver na natureza 
uma força prodigiosa de realização 
constante e efectiva, que se põe em 
contraste com a inépcia doentia do 
homem, que não contente com des-
truir-se, impõe e condiciona o res-
surgimento do seu semelhante, com 
uma burocracia aterradora que, infe-
lizmente, nada contribui para faci-
litar o desenvolvimento comunitário. 
A natureza realiza, o homem com-
passadamente, quase retarda a sua 
realização. 

Considerando que um ano repre-
senta muito tempo, lógico é pergun-
tar se quanto se realizou é o máximo 
não do que se desejava fazer, mas 
do que era humanamente possível, 
tendo em conta as possibilidades 
ccorétrices : potenciais do r"unicí-
pit>. Quanto a vós, dizemos que não 

se executou o que convinha execu-

tar-se, não se trabalhou com alma 

e coração para desencantar papéis 
retidos por uma burocracite desme-

dida e que poderiam representar a 

outra era de que falamos já tantas 
vezes, nestes escritos . 
Anda muito longe da verdade 

aquilo que se diz acerca do nosso 
marasmo. Ele só existe na medida 
em que existe em nós o hábito arrei-

e (Continua na página E) 

Para grandes males, grandes remédios 
p orque não se abrem osi«círculos» demasiado fechados? 

Comecemos pelo Círculo Cató-
lico. 
Dentre as muitas associações que 

pululam em Barcelos, todas com fins 
mais ou menos elevados, culturais, 
recreativas, etc., uma há que, até 
pelo seu nome, deveria prestar-se 
a realizações que tivessem por objec-
tivo granjear maior número de só-
cios, aspirantes, simpatizantes e 
amigos. 

Infelizmente, àparte uma ou outra 
actividade mais notória, restringe-se 
a muito pouco, em comparação com 
o que poderia fazer. Iniciada com o 
melhor espírito uma louvável cam-
panha com o intuito de levantar e 
sobretudo de aproveitar ao máximo 
a existência duma asociação tão 
necessária ao meio operário de Bar-
celos, logo se criaram as dificul-
dades que sempre surgem na oposi-
ção a tudo o que seja sair da rotina 
e do marasmo, quando se pretende 
criar condições novas e melhoradas 
em qualquer sector desta terra. 
O Círculo Católico teria um papel 

importantíssimo a desempenhar, se 
quisesse efectivamente identificar-se 
com o espírito ecuménico que so-
bressai cie, seu próiirw 

ConselLeiro Sá arneiro 

No dia 30 do mês findo fez 18 anos 
que a morte levou para o eterno a 
alma do ilustre jurisconsulto, Con-
selheiro Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, homem bom de Barcelos, 
que tanto prestígio alcançou na juris-
prudência portuguesa. 

«O Barcelense» recorda a memó-
ria deste seu ilustre Amigo, e pede 
bênçãos para a sua alma. 

POSTAL DO RIO  
Meu caro Rogério: 

Hoje vou escrever-te sobre 
aquilo a que chamarei, se me per-
mitires, «presença de Barcelos no 
Rio de Janeiro». A primeira vista 
pode parecer gesto estulto da 
minha parte tentar trazer Barcelos 
para esta enorme e maravilhosa 
Cidade-Estado, mas o que é certo 
é que eu não a trago para cá, 
Barcelos já está cá. 
A presença de Barcelos no Rio 

de janeiro, o que é uma preciosa 
e agradabilíssima realidade, no-
ta-se por inúmeras facetas, mui-
tas delas, naturalmente, de que 
só mesmo os barcelenses se dão 
conta, pois que seria de mais pedir 
o mesmo aos outros. 
São vários os estabelecimentos 

do Rio, alguns dos quais não 
sendo pertença de barcelenses, 
onde tenho visto grandes cartazes 
com fotografias  coloridas da nossa 
Feira da Louça, com aquela poli-
cromia maravilhosa que todos tão 
bem conhecemos, com todas as 
qualidades de barros, desde os 
ornamentais aos utilitários, de 
cores vermelha, amarela, verde, 
etc. Naturalmente que sempre que 
encaro com mais um cartaz des-
ses a alma se me regozija e o 
coração parece querer até saltar 
do peito, tal o agrado e o encanto 
imbuído de saudade de que fico 
possuído. 
E que direi dos nossos queri-

dos e grandes embaixadores, ver-
dadeiros protótipos da elegância, 
da bizarria, da arrogância, do des-
temor, da alegria, da jovialidade, 

esses magníficos Galos de Bar-
celos, nunca como hoje tão famo-
sos e nunca como hoje tão decan-
tados? A alegria que sente um 
autêntico barcelense ao vê-los em 
casa de embaixadores ou em es-
colas públicas, altivos e donai-
rosos, sabendo que eles são oriun-
dos da cidade que muito , ama, 
ultrapassa a capacidade de des-
crição. Tenho-os visto em todas 
as casas de barcelenses que tenho 
visitado e também existem em 
muitas casas de quem não é de 
Barcelos. 

Ainda há pouco tempo uma 
grande casa comercial do Rio, a 
Big-Lar, na sua loja da Rua Se-
nador Dantas, para ilustrar o 
anúncio de um sorteio de viagens 
a Portugal mandou pintar em uma 
parede um Galo de Barcelos com 
cerca de dois metros de altura. 
Só que não dizia que ele era de 
Barcelos, mas simplesmente de 
Portugal. Quando o Presidente 
Senghor, do Senegal, visitou o 
Brasil, foi-lhe oferecida uma re-
cepção na residência do Poeta 
Augusto Frederico Schmidt. Num 
recanto da sala onde se desenro-
lava a recepção lá estavam uns 
galos de Barcelos. Até parecia que 
havia .sabotagem, sabendo In- s 
como Senghor nos é desafecto, 
pois os nossos galos, com aquela 
elegância e altivo gesto, pareciam 
querer dizer ao visitante que não 
se metesse com a soberania por-
tuguesa e que trabalhasse para o 
seu povo sómente, que de tudo 

(Continua na página 4) 

do ãmbito cultural e religioso para 

sacerdotes, educativo e recreativo 
para os sócios, poderia abrir-se à 
noite para as famílias destes, que ali 
teriam o melhor e mais são ambiente 
para se recrearem com televisão, 
rádio, bilhar, ping-pong, jogo selec-
cionado, leituras, bar, etc., etc. 

Quem conhece o ambiente satu-
rado de fumo e álcool que se res-
pira nas tabernas e cafés, onde ao 
sábado e domingo à noite o operário 
leva a mulher e os filhos para verem 
televisão, saberá compreender quanto 
seria de estimar em Barcelos, Ci-
dade sem teatro nem cinema, um 
ambiente recreativo que contribuísse 
para melhorar, sob todos os aspectos, 
o nível moral, cultural e educativo 
da família operária. 

Nunca compreendemos porque ra-
zão em certos sectores da actividade 
católica, acção é sinónimo de inércia. 
Sem desejarmos «meter foice em 
seara alheia» mas apelando apenas 
para a compreensão de quem pode 
e deve vir ao encontro das maiores 
necessidades morais da nossa terra 
e da nossa gente, perguntamos: 

—Porque não . r-- a'ar^a 'rias a 

acção do Círculo Católico? 
Mas temos outros. 
Fala-se aí, entre os jovens, na 

necessidade de criar um Cine-Clube 
ou qualquer coisa no género, onde 
eles pudessem contactar, trocar im-
pressões, discutir ideias próprias ou 
orientadas superiormente, «intercam-
biar» e «dialogar» como agora está 
em voga. É uma necessidade justa. 
Um desejo de aplaudir e de ajudar. 
Mas não haverá já em Barcelos 

(Continua na página 4) 

E NOITE! 
É noite! 

Sombras escusas 
atravessam ruas e calçadas, 
molhadas pela chuva 
De uma pequena casa, 
iluminada, 
a melodia alegre, de um «fox-trot». 
Busina de automóvel, 
barulho de bonde, 
longínquo apitar de um guarda. 
Resfolegar rápido de um carro 
na rua molhada pela chuva. 
Um choro de criança, 
anunciando a vida! ... 
Um choro meu, 
prenunciando a morte. . 

Guanabara, 1964 Gualter Cruz 

Professor Doutor Manuel 
liamos Lopes 

Na Universidade de 'Coimbra rea-
lizou as funções para professor 
extraordinário do 6.1 Grupo da Fa--
culdade de Medicina o Senhor Dou-
tor :Manuel Miranda Ramos Lopes, 
barcelense muito ilustre, e que jti. 
exercia as funções de primeiro assis-
tente, naquela Faculdade. 
A última prova efectuou-se na 

Sala dos Capelos e registou uma boa 
assistência, entre os quais se viam 
professores de outras Faculdades, 
Assistentes, Médicos e muitos amigos 
e admiradores do Sr. Doutor Ramos 
Lopes, pessoa bela conhecida no meio 
'Coimbrã pelas qualidades de tra-
balho e de inteligência e terminou 
com a aprovação por unanimidade, 
pelo que foi efusivamente cumpri-
mentàdo pelas numerosas pessoas 
que assistiram aos actos. 
«O Barcelense» felicita o ilustre 

Professor pelo êxito alcançado. 

Composição e Impressão: Companhia Editora do 

Minho — Rua D. António Barroso — BARCELOS 

VISADO PELA CENSURA 

Uma obra que Ressurge 
Uma obra que se Impõe 

Pouco habituados estamos com 
actos ,que signifiquem edificação 
moral e material das instituições 
da Cidade, e ;por isso mesmo -es-
tranhamos quando surge alguém 
a tirar do marasmo em que vege-
tam as obras assistenciais, ou 
mais .própriamente, pois este é o 
caso, de instituições militarizadas-
-assistenciais, conto é a Legião 
Portuguesa. 

Ultimamente temos querido im-
primir a este jornal uma função 
regional e quase, podemos dizer, 
o temos conseguido. Focar assun-
tos que interessem à terra .e ao 
seu concelho, é o objectivo nú-
mero um de todos quantos escre-
vem para este semanário. Por isso, 
ao trazermos para o público -a 
obra meritória que se está a rea-
lizar no Terço Legionário de Bar-
celos, não estamos a fazer mais -do 
que justiça, ao mesmo tempo que 

Afiúmes dum homem 
de mau humor 

Por Falcão Machado 

Neste finar de ano, olho para o que 

aconteceu em 1964 e concluo que 

o «ano velho», ao abalar, não nos 

deixa saudades. 

Foi um mau ano. 

Não trouxe a paz ao mundo: Por 

todos os continentes continuaram as 

explosões de ódio e má-vontade, e 

os caudais de ambição levaram à 

luta e à perturbação político-social 

por muita parte. A vida continuou 

agitada. 

Não trouxe a abundância, a abas-

tança, a melhoria de condições ma-

teriais de existência. A vida enca-

receu e a carestia tende a aumentar. 

Estúpidamente, algures, se queima-

ram alimentos, para que não bai-

xasse o seu preço. A vida continuou 

difícil. 

Não pode dizer-se que a cultura 

tenha progredido. Se, na realidade, 

houve progressos cirúrgicos, desva-

neceram-se algumas esperanças pos-

tas em possíveis medicamentos que 
haviam de curar grandes e temíveis 

doenças. 

E, quanto ao resto... a influência 

ideológica continua a enfornar a 

produção cultural que, devendo ser 

desinteressada, se transforma em 
elemento de propaganda. 

Vicissitudes diversas, desde sismos 

a tempestades, deixaram um vinco 

de luto pelo mundo. 

Sob o ponto de vista da Religião, 

podem apontar-se as sensacionais 

iniciativas do Papa e do 2.o Con-

cílio do Vaticano — que, todavia, pro-

vocaram estranhas reacções nos pró-

prios meios eclesiásticos... 

E, até, da Bélgica, nos vem o facto 

inaudito da greve dos médicos, acti-

vidade que se aproximava do sacer-

dócio moral na sua nobilitante função 

de curar e salvar vidas, em cumpri-

mento do famoso juramento de Hipó-

crates... esquecido e desprezado, 

esquecido e desprezado, como um 

texto sem valor num pergaminho 

velho... 

Todos estes factos de ódio e agi-

tação, dificuldades e luto, perturba-

ções e conturbação geraram pesadas 

e temerosas nuvens, plenas de tris-

teza, que pairam, como sinais de mau 

agoiro, ao raiar do ano novo. 

Que Deus lhe dê melhor destino, 

a este 1965, do que aquele que teve 

o seu nefasto antecessor... 

Falcão Machado 

o espírito construtivo que impera 
em «O Barcelense» se mantém 
bem vincado. 

O Terço Legionário de Barce-
los é uma instituição com honro-
sas tradições nesta cidade, com 
altos e baixos, com dirigentes mais 
ou menos capazes que procura-
ram fazer o que podiam pela boa 
marcha daquela casa. 

Não é nossa intenção fazermos 
história, mas relatar factos actuais 
relacionados com a Legião Por-
tuguesa de Barcelos e o seu res-
surgimento que, se não tiver os 
costumados amigos da onça, será 
,propício, será notável, para' bem 

do legionário, do operário, da 
classe menos abastada, do pobre, 
como também do rico, pois este 
será menos impiedosamente cen-
surado pela sua avareza e pela 
sua riqueza, por aqueles que me-
nos têm-
0 Terço Legionário de Bar-

celos trará só vantagens à Cidade 
dos Alcaides porque possui actual-
mente um Comandante trabalha-
dor, amigo dos pobres, um homem 
que conhece os meandros da des-
fortuna e analisa o diferente nível 
de vida daqueles que habitam 
entre nós, perscrutando-lhe o so-
frimento, sofrendo mesmo com 
eles, aliviando-lhes a dor com pa-
lavras amigas e com o auxílio, 
nunca negado a ninguém, àqueles 

(Continua na página 4)' 

AMO1,L e poesia 
O Oriente falava-nos em per-

fuma lenda, numa flor maravilhosa 
delicadamente encerrada no coração 
do homem, a qual umas vezes per• 
manecia em botão e outras se abria, 
durante a vida, em efusões de amor 
e bondade. Mais raramente lá es-
tava a poesia silenciosamente oculta 
ou derramando-se, através dos anos, 
em afáveis ondas de beleza e ter-
nura. Certo é que ela se gerava, 
segundo a lenda, no clima do amor 
e da bondade, no seio da flor encan-
tadora. 
Desde os alvores do mundo a 

poesia andava cheia de calor 
humano e vibrátil. De forma igual, 
ou mais ainda a portuguesa. Não é 
possível entendê-la sem referências 
à linguagem do amor nos seus mais 
longínquos aspectos e mais releva-
dos variantes. Amor divino e 
humano, amor em graça e em pe-
cado, amor puro e deletério, sonha-
dor e frustado, dos homens e das 
criaturas. A maior parte das vezes 
suas manifestações dão-se em refe-
rência ao campo maravilhoso das 
relações entre o homem e a mulher, 
ambos eles alma e corpo, como seres 
complementares a viverem conjunta-
mente, por desígnio e bênção de 
Deus, porventura com seu ultraje, 
as solicitações e problemas da vida. 

Mas nem sempre, na poesia por-
tuguesa, o amor é encarado sob o 
mesmo aspecto e ao mesmo nível. 

(Continua na página 4) 

Pela R edacçãO 

Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta Redacção os nossos ilustres 
amigos Srs. Eng.o Manuel de Sã 
Carneiro, Dr. Guilherme de Figuei-
redo Pimentel e Alferes Manuel Au-
gusto da Silva Dantas, o que agra-
decemos desvanecidos a honra que 
nos deram. 
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Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento — Jesus... Nunca um 
nome tão simples foi tão invocado 
pelos homens! 

Dia 3 de Janeiro — Santíssimo 
Nome de Jesus. Missa própria, Gló-
ria, 2 , oração da Maternidade de 
Nossa Senhora, Credo, Prefácio do 
Natal. Paramentos brancos. 

EVANGELHO 

(S. Lucas, cap. II, vers. 21) 

No oitavo dia, depois do Seu nas-
cimento, o Menino foi circuncidado 
e puseram-lhe o nome de Jesus, como 
o Anjo tinha dito, antes de lhe ser 
concebido no seio de Sua Mãe. 

REFLEXÃO 

Ninguém, a não ser o Eterno Pai, 
podia dar um verdadeiro nome ao 
Filho de Deus feito homem, l; o 
Eterno Pai deu-lhe um nome que 
está acima de todo e qualquer outro 
nome, comunicando-o à Virgem-Mãe 
por meio de um Arcanjo., —O Filtro 
que de ti nascerá, chamar-lhe-ás 
Jesus»; Jesus, perante cujo Nome, 
segundo a expressão de S. Paulo, 
«todo o joelho se dobra no céu, na 
terra e nos abismos»! 
Há na história nomes gloriosos 

que foram elevados aos cumes do 
heroismo ou da santidade por homens 
de qualidades excepcionais: Alexan-
dre Magno, Napoleão... S. Paulo, 
S. Tomás de Aquino, S. Francisco 
de Assis... e tantos outros! Mas, 
nenhum desses nomes, por mais glo-
riosos, se aproxima, em grandeza, 
do nome do próprio Filho de Deus: 
Jesus! Nome não escolhido pelos 
homens, mas vindo do céu para glo-
rificar a Terra e elevar a Humani-
dade ao céu. 
De dois modos se pode usar um 

Nome: sem significado especial, como 
o nosso, e com algum significado, 
como em Moisés e em Pedro. Só, 
porém, em Jesus o nome alcança 
a plenitude de significação. Pergun-
temos ao Eterno Pai qual o sígni-
ficado do nome de Jesus:—«Será 
chamado Jesus, porque Ele salvará 
o povo dos seus pecados». 

Jesus quer dizer: «Salvador» e 
«Saúde de Jesus» porque Ele nasceu 
para ser o médico das nossas almas, 
e para salvar-nos pelo sacrifício do 
,Seu Sangue, pela luz da Sua dou-
trina e pela atracção do Seu exemplo. 
Por isso, todas as gerações vivem 

debruçadas na contemplação das ri-
quezas deste Nome tão extraordi-
nário, sem comprimento nem largura, 
sem profundidade nem altura, pois 
que é imenso como o mesmo Deus! 
A principal ocupação da nossa vida 
deve ser meditá-lo e invocá-lo, ado-
rá-lo e servi-lo. 
O Santíssimo Nome de Jesus 

preenche toda a nossa existência na 
terra e transborda ainda para a eter-
nidade. Começamos a pronunciá-lo 
ainda criancinhas, no regaço de nossa 
mãe, e será a pronunciá-lo que os 
nossos lábios e os nossos olhos se 
fixarão para sempre! 

Esteja Ele, como um sêlo, gravado 
sobre o nosso coração, sobre os nos-
sos lábios e sobre as nossas mãos. 
Sobre o nosso coração, para con-
servarmos a vida sobrenatural da 

O DIA DA MÃE 

na Escola Técnica 
Como nos demais anos, e por ini-

ciativa da Mocidade Portuguesa da 

Escola Técnica, comemorou-se festi-

vamente o Dia da Padroeira, o Dia 

da Mãe. 

Além da Santa Missa, celebrada 

este ano na Igreja Mãe, procedeu-se 

à entrega de berços e enxovais a 

cinco famílias pobres. Os berços e 

enxovais, pequenas obras de arte 

e amor ao próximo, foram trabalha-

dos e confeccionados respectivamente 

pelos rapazes e raparigas, alunos da 

Escola Técnica, o que mais realça 

o valor dos generosos donativos. 

Ainda para mais exaltar o dia 

festivo ligado à Mãe de .Deus, foi 

colocado, no belo nicho da Nossa 

Senhora dos Caminhos, uma artística 

candeia, confeccionada também pelos 

alunos da indústria. 

Felicitamos na pessoa do Ilustre 

Director da Escola Sr. Dr. Mário 

Fernando C. Correia, a Directora do 

Centro da Mocidade P. F. Sr.• 

D. Maria da Glória V. Pinheiro, Rev.° 

Sr. Padre Artur Gomes da Costa, 

bem como demais kprofessores, por 

estas e outras realizações artísticas, 

culturais e práticas de amor cristão, 

que procuram incutir no espírito dos 

seus educandos, a par da melhor 

especialização e cultura geral, estão 

a ajudar a construir o mais provei-
toso futuro para Barcelos. 

«O Barcelense» não podé deixar 

de estar presente em todas as mani-

festações deste género, para dar todo 

o seu apoio com o mais vivo apreço, 

exaltando e louvando quem realmente 

merece e assim trabalha. 

graça, e protegê-la contra os assaltos 
do mundo, do demónio e das nossas 
paixões. Sobre os nossos lábios, para 
valorizar as nossas orações e impe-
dir qualquer palavra contra a cari-
dade e a santa pureza. Sobre as 
nossas mãos para podermos cumprir 
os nossos deveres com honestidade 
e dignidade cristãs. 
Invoquemos, assim, piedosamente, 

este Santo Nome e, avançando mais, 
correspondamos à Sua mensagem 
salvadora, colaborando com Jesus 
Salvador no alargamento do Seu 
Reino sobre a terra, para que Ele 
nos faça participantes do Seu Reino 
eterno: o céu. 

CONSIDEREMOS! . 
(Continuação da página 1) 

. . 

gado do comodismo e o desamor 

por tudo quanto seja trabalho desin-

teressado, em prol de terceiros. 

O tempo em que se trabalhava pelo 
amor da terra ou das cois--t% acabou 

e salvo raras excepções, que exis-

tem, as instituições morrem com o 

desinteresse a que os seus dirigen-
tes as votam. Reparem que só apa-

recem dirigentes quando há festa, 

quando há ostentação e honrarias. 

Depois, tudo volta ao normal de 

sempre e todos respondem com as 

mesmas evasivas do anão posso», 

«não tenho tempo», «os outros que 

trabalhem». Hã-os também que não 

dizem nada, talvez para não gastar 

saliva ou papel. Ainda são os mais 

espertos, porque ficam protegidos do 

gume afiado da palavra daqueles 

que não se conformam com o estado 

de certas coisas. 

Mais um ano caminha no calend& 

rio da vida. Os primeiros passos 

estão a dar-se, devagar, mas quando 

nos contornarmos estamos no fim de 

mais um ano e quanto desagradável 

não é chegarmos à mesma triste con-

clusão de que não progredimos. Um 

ano é bem pouco para se construir 

uma obra, mas anos representam já 

muito tempo para que os projectos 

terminassem de vez e do esutdo pla• 

nifieado surgissem obras, mais obras, 

pelo menos algo que nos poÇSamos 

orgulhar e até mesmo que fossem 

o orgulho de quem as realizou. 

O tempo corre e é preciso que o 

homem ao querer acompanhar a evo-

lução do tempo, não olhe para o 

passado, que este é ronceiro e velho, 

mas para o futuro, para o além, 

porque o presente foi futuro, é pas-

sado, é simultãneamente as duas di-

mensões e é afinal de contas aquilo 

que nós queremos que seja. 

Novo ano, novas forças, novo hino 
ao trabalho, pela cidade, pelo seu 
progresso. 

R. C. 

Festa de Aiios 
O nossa prezado amigo Sr. João 

Baptista de Lima Miranda, come-
morou no passado dia 25 de De-
zembro mais um aniversário, o que 
estimamos e enviamos felicitações 
para este prestimoso amigo. 

AVENIDA 

•7 

COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 
(Junto à Igreía de Santo António) 

TEL. 82585 

AgrÚece a preferência dispensa8a pelos 
seus SXcelentíSSimos Clientes e Amigos e 
8eseia-lhes BOAS-FESTAS e um NOVO ANO 
muiio próspero. 

i 
RÁDIOS E TELEVISORES — FOGÕES A GÁS, Nacionais 
e Estrangeiros — AQUECEDORES ELÉCTRICOS 

GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

PREGOS E QUALIDADE 
No estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Tele£ 82708 BARCELOS 

O MELHOR C A F É 
É o DA 

A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

. . ................................. 

MERCEARIA FINA 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

conf ec ões « a r c ér a» 
Telefone 82784 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 
Campo Camilo Castelo Branco . 

BARCELOS (PORTUGAL) 

BOAS FESTAS 
Aos meus estimados segurados, a quem 

dignamente reconheço, desejo-lhes um 
FELIZ ANO NOVO 

JUSTINO COSTA, Agente 
«Comércio e Indústria». 

Medros — Barcelinhos 

da Companhia de Seguros 

BARCELOS 

C 
A 
M 

P 
A 
N 

Compre até ao fim do ano um 

-FRIGORIFICO PHILIPS e poupará 

umas centenas de escudos! ! ! 

Só até ao FIM DO ANO. 

VISITE O 

Agente oficial PHILIPS 

Armando Faria Fernandes 
Avenida Comb. da G. Guerra 

Telefone 82602 

BARCELOS 

i 

Das 

melhores 

marcas o maior 

sortido. 

DISCOS 

Dos melhores Conjuntos 

J 

Electro-Fones —Televisão 

Rádios 

A DE FIM DE ANO 

®BI TUA RIO 
0- Ana Gomes Amaral 

Na Rua D. Diogo Pinheiro, na 
residência de seu genro, faleceu no 
dia 8 do mês findo a Sr.1 D. Ana 
Gomes Amaral, viúve, de 86 anos, 
mãe dos nossos prezado amigos Srs. 
Adelino e João Amaral, sogra das 
Sr.— D. Maria da Ccnceição Silva 
Amaral e D. Maria da Glória Ama-
ral, avó dos Srs. Alfredo da Silva 
Amaral, Jorge da Cruz Amaral e 
António Augusto Amaral, 
O seu funeral realizou-se no dia 

imediato, para o Cemitério Munici-
pal, com bastante acompanhamento. 

D. Olímpia Lopes 

Faleceu no dia 20 de Dezembro 
esta veneranda senhora, que contava 
81 anos de idade e mais conhecida 
pela Parreirinha. 
O préstito efectuou-se para o Cemi-

tério Municipal, 

António Martins Lopes Pereira 

No Campo 5 de Outubro faleceu 
o Sr. António Afartins Lopes Pereira, 
de 81 anos de idade, pai da Sr.- Ma-
ria da Conceição Lopes Pereira. 
O Funeral realizou-se para o Ce-

mitério Municipal. 
«O Barcelense» envia a todas as 

famílias em luto sentidos pesames. 

Alsociaçáo de Socorro 
Mútuos Barcelinense 

ELEIÇÃO 

Por determinação legal e o mesmo 
devia acontecer em todas as asso-
ciações que, acima de tudo, preten-
dam dar pública, manifestação de 
vitalidade e de acerto e isenção de 
processos, dura apenas um ano o 
mandato dos corpos gerentes da 
Associação de Socorros Mútuos, Bar-
celinense. Além disso, apena podem 
ser reeleitas minorias, mas a mudar 
sempre de cargo e essas mesmas, 
no fim de três anos, têm de ser pos-
tas de parte. Cargos vitalícios, com 
proveito ou sem ele, aqui são impos-
síveis, por ilegais e imorais . 

A prática deste principio salutar 
é uma das razões do progresso actual 
da Associação, que teve a sua nova 
Assembleia Geral Ordinária em 13 de 
Dezembro corrente, para a eleição 
dos seus Corpos Gerentes para 1965, 
com o resultado seguinte: 

EFECTIVOS 
Assembleia Geral: 

Presidente: Prof. António Afonso 
Rego; 1.° Secretário: Rogério D. da 
Costa Carvalho; 2. Secretário: Pro-
fessor Fernando da Conceição Araújo 
Gonçalves, 

Conselho Fiscal: 
Presidente: Fernando Duarte Fi-

gueiredo; Secretário: Alberto Macedo 
de Faria Galo; Relactor. Manuel 
Neiva. 

Direcção: 
Presidente: Manuel da Graça Pe-

reira; Secretário: José Carvalho Gon-
çalves; Tesoureiro. João Rodrigues; 
Vogais: João Mendes; e Cláudio Hen-
rique de Castro Lima. 

SUBSTITUTOS 

Assembleia Geral: 
Presidente: José da Silva Guedes 

da Encarnação; 1.° Secretároi: Ma-
nuel dos Santos Pereira; 2.' Secre-
tário: José Ferreira de Melo. 

Conselho Fiscal: 
Presidente: José Fernando da Cu_ 

nha Ferreira; Secretário: Luís Soa-
res; Relactor: Franquelim Martins 
Lima. 

Direcção 
Presidente: José Luis Correia; Se-

cretário: António José da- Costa; Te-
soureiro: João Fernandes Gonçalves: 
Vogais: Gualter de Oliveira Monteiro 
e Joaquim da Silva Machado. 

Seminaristas Teólogos 
em Barcelos 

Desde o dia 21 a 24 do transacto 
mês realizou-se, nesta Cidade, no 
Lar de S. José, um Curso do Xovi_ 
mento alemão Schõntatt. 
Movimento recentemente aprovado 

por Sua Santidade Paulo VI, nele 
participaram 15 Seminaristas do Se-
minário Maior de Braga. 
As conferências foram proferidas 

pelo Rev., Dr. José Graça, sacerdote 
culto e virtuoso, natural da Suíça. 
«O Barcelense» congratula-se com 

a escolha da nossa Cidade para reu-
niões de elevado nível como este, e 
por isso, agradece, penhoradamente, 
a estes cursistas teólogos, futuros 
sacerdotes da nossa Arquidiocese a 
honra que nos deram. 
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AIVeIº3 
Na Igreja Paroquial houve, na pas-

sado dia 27, em cumprimento de uma 
promessa dum devoto desta fregue-
sia, por ter recebido uma grande 
Graça do Céu, Missa Cantada, Reci-
tação do Terço do Rosário, Bênção 
e Sermão, sendo orador o Rev., Se-
nhor Padre Abílio Mariz de Faria, 
pároco de Barcelinhos, que despertou 
muito os fiéis na devoção ao Santís-
simo Sacramento. 

— Com passagem à disponibilidade, 
regressou a esta freguesia o L, cabo 
n.° 305-62 Sr. Manuel Figueiredo 
Simões, filho do nosso amigo e assi-
nante de «0 Barcelense» Sr. Joaquim 
José Simões. C. 

Vila Cova 
Ecos do Natal— Foi com emoção 

e justificada alegria que este ano 
viemos até à freguesia de Vila Cova, 
nossa terra natal, para no doce acon-
chego do lar celebrarmos com a 
família as Festas do Natal, pois já 
mais de vinte anos eram passados 
sem que nos fosse dado participar 
com os nossos familiares nesta íntima 
Ceia de Consoada. 
Assim como nós, muitos outros 

filhos da nossa terra que pelos qua-
tro cantos de Portugal, ou por terras 
de França ou de África, labutam pelo 
pão de cada dia, vieram comer em 
família o tradicional prato de baca-
lhau com batatas e outros petiscos 
da praxe, ao quentinho da lareira, 
passando as horas restantes, até que 
fosse meia-noite, a jogar o KRapa-
-deixa-tira-põe» ao som de alegres 
gargalhadas, intercaladas de quando 
em vez com um copito do também 
tradicional vinho quente com açúcar, 
para esquentar um pouco os corpos 
e não arrefecer os ânimos. 
E ao som das badaladas da meia-

-noite, dadas solenemente no velho 
relógio da torre, iluminaram-se de 
súbito os rústicos e graciosos presé-
pios familiares, alvo da atenção das 
crianças, e ressoaram os ares ao 
som tremendo de poderosas salvas de 
foguetes, enquanto os sinos repica-
vam alegres na Igreja, e as crianças, 
prematuramente adormecidas, acor-
davam sobressaltadas e corriam pres-
surosas para o Presépio da casa, 
na esperança de encontrarem um 
lindo presente no sapatinho cuidado-
samente colocado junto ao presé-
pio, enquanto lá fora os cães sur-
preendidos por tão estranha sinfo-
nia ladravam nervosamente de suas 
casotas de madeira. 
O complemento natural desta in-

contida alegria seria a Missa de 
Matinas, vulgarmente chamada missa 
do galo, para a qual é necessária 
autorização da Cúria Diocesana que 
só concede tal licença à salvaguarda 
da moralidade. Para isso é preciso 
que tão justa alegria não degenere, 
tomando aspectos profanos. Para o 
ano seria bom estudar a possibili-
dade de obter tal autorização. Che-
gou por fim a manhã e com ela as 
três missas festivas de Natal que 
nesse dia cada sacerdote tem direito 
a celebrar, vestiram-se os fatos de 
festa, e cada um se dirigiu pressu-
roso à Igreja Paroquial onde a to-
dos este ano o lfenino Jesus sorria 
de novo do seu lindo Presépio, onde 
nem faltava sequer a estrela lumi-
nosa que lentamente descia do coro 
até pairar por sobre a Gruta onde 
se encontrava o Menino. Finda a 

santa missa e ao om dos cânticos do 
Natal, cada um beijava devotamente 
a Imagem do Divino Infante, en-
quanto o tecto da Igreja vibrava 
ao som do persistente estralejar dos 
foguetes. 

Depois esta suave alegria conti-
nuou pelo dia fora, traduzida em 
alegres visitas a familiares e amigos 
e em mútuas saudações de Boas-
Festas. Houve alegria nos ricos e 
não faltou alegria nos pobres, que, 
ao menos neste dia em que por amor 
Jesus se fez pobre, os bons lavra-
dores das nossas aldeias também 
pensaram nos pobres da sua terra e 
sabem repartir com eles do seu pão 
e do seu vinho, para que também 
nesse dia haja na casa do pobre mais 
conforto e alegria. Nem outra coisa 
seria de esperar, pois ao verdadeiro 
cristianismo não pode faltar a cari-
dade. 
Possa o alegre e pacifico Natal 

deste ano em Vila Cova ser prenúncio 
de prolongada era de paz, a bem do 
progresso espiritual e material da 
nossa querida terra, onde não fal-
tam os homens de boa vontade. 

De visita à família — Entre outros, 
vieram até nós festejar o Natal com 
suas famílias os ilustres filhos da 
terra. Padres: Abel e Artur Gomes 
da Costa, António Cachada, José e 
Paulino Novais; Aspirantes ,Milicia-
nos: Bento Cachada e Manuel Lima; 
Seminaristas: Manuel Branco, Ma-
nuel Meira e Albino Fonseca; Estu-
dantes: filhos do Sr. Dr. Vale Lima 
e outros. 

Estrada de Mereces— Embora a 
ritmo lento, recomeçaram enfim os 
trabalhos de calcetamento da estrada 
de Mereces. Já alguns maus passos 
da referida estrada, onde buracos e 
lama abundavam, foram pouco a 
pouco desaparecendo, e esperamos 
que brevemente os restantes tenham 
o mesmo destino, que realmente esta 
estrada em tempo de chuva não 
está para peões, quanto mais para 
veículos motorizados. 

Saudação — Após estas alegres 
Festas de Natal, resta-me desejar 
a todos os meus bons patrícios as 
maiores prosperidades espirituais e 
materiais durante o novo ano que 
agora começa, para que todos tenham 
a alegria de viver em paz com Deus 
e com os homens. 

Tony da Quinta 

I;Esaa aso 
Os tradicionais e encantdores fes-

tejos do Natal de Jesus, decorreram 
nesta freguesia animadíssimos. 
A rapaziada de que era constituída 

a Comissão Organiaadora desempe-
nhou regularmente o seu papel e as 
mordomas encarregadas dos cestos 
tiveram árdua tarefa, mas cumpri-
ram e cumpriram bem. 
Alguns dos cestos renderam 500$00. 

O vistoso Cortejo teve lugar na 
manhã do dia 25, seguindo-se logo o 
interessante leilão. 
O Rev., Pároco celebrou missa so-

lene, pregando o Rev., Reitor de 
S. Romão do Neiva. 
A novena ao Deus-Menino teve 

sempre muita concorrência de fiéis 
fazendo todos os dias uma alusão 
ao significado histórico do Natal. 
O piedoso acto terminou com a 

bênção do Santíssimo Sacramento. 
Todas as cerimónias foram- trans-

mitidas por alto-falante. 

T. Vieira 

1 Automóvel por 5$00 
Pode V. Ex.a adquiri-lo se comprar 
UM BILHETE para o grandioso e tradicional 
SORTEIO DE «O LAR DO COMÉRCIO» 

6021 valiosos prémios 

6 AUTOMOVEI$ Lambretas e Motorizadas — Te-
levisores, Rádios e gira-discos 

— Frigoríficos, Fogões e diversa aparelhagem electro-
do> néstica. 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 
5 BILHETES têm direito a uma Extracção Especial, 
e se adquirirem Vinte Bilhetes terão ainda direito a 
um Cartão Numerado que os habilitará a urn outro 
Sorteio. 

Extracção Inadiável em 10 de Janeiro de 1965 

Bilhetes à venda na Sede de 

«O LAR DO COMERCIO» 
Praça da República, 99 PORTO 

PAPAS e REjOADA 
Todos os Domingos e Quintas-feiras 

Restaurante « PÉROLA DA AVENIDA» 
Telefone 82419 

Câmara Municipal 

k Concelho & $arcelos 

EDITAL 

LUIS FERNANDES DE FI-
GUEIREDO, Licenciado em 
Letras pela Universidade de 
Coimbra, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que de harmonia 
coma deliberação da mesma Câ-
mara tomada em reunião de 15 de 
Dezembro, se recebem propostas, 
em carta fechada, até às quinze 
horas, do dia 14 de Janeiro de 
1965, para a abra de: «Amplia-
ção do Cemitério da Freguesia 
de Durrães». 
A base de licitação é de 

140248$00 e o depósito provi-
sório na importãncia de 3506$00 
deve ser efectuado na Caixa Ge-
ral de ,Depósitos, Crédito e Pre-
vidéncia com guias passadas por 
esta Cãmara, tudo conforme Pro-
grama do Concurso e Caderno 
de Encargos patentes na Secreta-
ria, onde podem ser consultados, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente. 

(As propostas serão abertas na 
reunião que terá lugar às quinze 
horas do dia 14 de janeiro de 
1965 na Sala das Reuniões, reser-
vando-se a Câmara o direito de 
abrir licitação verbal entre os .pro-
ponentes e ainda o de não adju-
dicar se assim o julgar conve-
niente aos interesses do Muni-
cípio. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de 
igual teor .que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 22 de De-
zembro de 1964. 

O PRESIDENTE DA 

CÃMARA, 

Luís Fernandes de Figueiredo 

Anúncio publicado em « O Barcelense», 

em 2-1-1965, nono 2798. 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 
(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 

La Publicação 

Faz-se saber que pela 3.11 Sec-

ção da Secretaria Judicial desta 

comarca -de Barcelos e nos autos 

de EXECUÇÃO DE SEN-

TENÇA que o exequente VA-

LENTIM JOSÉ ENES, casado, 

proprietário, desta cidade, move 

contra o executado JOAQUIM 

MACIEL ARAtiIJO, viúvo, la-

vrador, da freguesia de Galegos 

Santa Maria, desta comarca, cor-

rem éditos de 20 dias, contados 

da segunda e última publicação 

deste anúncio, citando os credo-

res desconhecidos daquele execu-

tado, ,para no prazo de 10 dias, 

.posteriores ao dos éditos, recla-

marem o pagamento dos seus cré-

ditos, pelo produto dos bens pe-

nhorados, sobre que tenham ga-

rantia real, na referida execução. 

Barcelos, 19 de Dezembro de 

1964. 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

Electróxilico 

Perdeu-se um electrónico (flasch) 
desde Gamil a S. Miguel da Car-
reira, gratificando-se a quem 
entregar nesta Redacção. 

o 

CASA. 
Aluga-se uma casa na Rua de 

Santa Marta. 
Falar na Rua Faria Barbosa, 6 

—Direito, desta cidade. 

Heráldica e Genealogia 
Por ILÍDIO EURICO GOMES RAMOS 

Ao Rev., João Ferreira, dedica 
autor as presentes notas. 

o 

Na freguesia de Lijó, deste con-
celho de Barcelos, existem desde 
tempos imemoriais várias quintas e 
solares nobres, que atestam o valor 
genealógico e fidalgo daquela terra 
nos heróicos tempos do feudalismo 
Barcelense. Prometi a este meu amigo 
a publicação dum pequeno trabalho 
acerca da nobreza da sua freguesia, 
e aqui estou a cumprir a promessa, 
pois o prometido é devido. 

Existiram em terras de Santa Ma-
ria de Lijó alguns vínculos, dos quais 
não possuímos elementos presente-
mente, mas temos esperanças de 
ainda um dia os virmos a possuir, 
principalmente da Quinta de Pare-
des, que já em 1258 era citada nas 
Inquirições do Reino, das Quintas 
da Sõrda, do Capitão, da Retorta, dos 
Machados e de outras cujos títulos 
de momento não nos ocorrem. De 
algumas, sabemos nós que poucos 
vestígios existem do seu passado 
esplendor e grandeza, desaparecendo 
as pedras de armas, ameias e outros 
símbolos das famílias que nelas ponti-
ficaram. Algumas dessas pedras 
heráldicas foram até vendidas, num 
acto de vandalismo, pelos seus últi-
mos possuidores, que não respeitaram 
a memória sagrada de algumas famí-
lias de gente fidalga que desempe-
nharam altos cargos, tanto na vida 
pública da nossa terra, como em 
várias misões ao serviço da igreja, 
da pátria e dos Reis que governaram 
este «formoso jardim à beira mar 
plantado». Com a ganância de obter 
uns míseros patacos, e também para 
fazerem a vontade a um sujeito que 
nos últimos anos se dedicou a colec-
cionar pedras de armas numa quinta 
que possuía, vandãlicamente desfal-
caram o património monumental e 
artístico da freguesia, o que de resto 
também se verificou em outras fre-
freguesias, nomeadamente nas Quin-
tas do Hospital, em Chorente e da 

Anúncio publicado em «O Barcelense», 
em 2-1-1965, nono 2798. 

Tribunal Judicial 
de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Éditos de 30 dias 

2.a Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que por este juizo e pri-
meira secção, nos autos de acção 
ordinária proposta por BEATRIZ 
MARTINS FERROS, casada, 
lavradeira, da freguesia de S. Tia-
godo Couto, desta comarca, con-
tra CLEMENTINA MIRANDA 
BARBOSA e marido, proprietá-
rios, da mesma freguesia e outros, 
correm éditos de trinta dias, con-
tados -da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando o 
réu AMÉRICO CARVALHO 
DE BRITO, casado com GLÓ-
RIA MARTINS LEIRAS, au-
sente em parte incerta de Angola, 
e com o seu último domicílio 
conhecido, na freguesia de Tamel 
S. Fins, desta comarca, para no 
prazo de vinte dias, depois do 
prazo dos éditos, contestar, que-
rendo, a mesma acção, na qual a 
autora pede .para serem declara-
dos nulos os testamentos feitos 
por MANUEL JOAQUIM LEI-
RAS, irmão do marido da autora, 
em vinte e dois de Fevereiro de 
mil novecentos e cincoenta e sete, 
no notário desta comarca, Doutor 
José da Graça Faria Júnior, e 
em vinte e oito de Março de mil 
novecentos e cincoenta e um, no 
notário também desta comarca, 
Doutor Luís Filipe Pinto da Fon-
seca, e os réus condenados assim 
o verem julgar, bem como nas 
custas, selos e máximo de pro-
curadoria. O referido réu AMÉ-
RICO CARVALHO DE BRI-
TO, é também citado para no 
prazo de oito dias, depois do 
prazo dos referidos éditos, se 
pronunciar sobre a intervenção 
na mesma acção como parte prin-
cipal de CAETANO DUARTE 
LEIRAS, casado -que foi com 
CUSTÓDIA MARTINS VILAS 
BOAS, esta falecida e ele ausente 
sem parte incerta do Brasil, e com 
o último domicílio conhecido na 
dita freguesia de S. Tiago do 
Couto. 

Barcelos, 11 de Dezembro de 
1964. 

O Escrivão de Direito, 

da La Secção, 

Aires Augusto da Silva 

Visto. 

0 Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

Carranca em Balugães, isto para só 
falar das que nos ocorrem neste 
momento. 
Mas deixemos este preâmbulo ini-

cial, para nos referirmos àquelas 
quintas de Lijó que ainda conservam 
os nobres pergaminhos do seu glo-
rioso passado. 
Tem actualmente esta freguesia 

dignos de serem visitados e admi-
rados, três morgadios, que foram 
importantes em recuados tempos da 
nossa história: Quinta do Paço dos 
Morgados de Lijó, Casa e Quinta do 
Rego e a Casa e Quinta do Paço do 
Cruzeiro. 
Começaremos pela primeira que 

mencionamos, não só em razão da 
sua muita antiguidade, mas tam-
bém por dela possuirmos mais ele-
mentos genealógicos. 
A Quinta do Paço e Morgadio de 

Lijó, situa-se entre velhos caminhos 
por onde o progresso ainda se não 
lembrou depassar, caminhos estes 
estreitos e tortuosos, que até nos 
custa a acreditar que por eles tives-
sem transitado há alguns séculos 
atrás, os coches dos seus fidalgos, 
e esta Quinta do Paço foi uma das 
que os possuiu, assim como as litei-
ras e outras carruagens daqueles 
tempos, que transportavam os ' mor-
gados e familiares especialmente 
em dias de feira em Barcelos. 

Esta quinta possui solar de muita 
antiguidade, com pórtico ameiado e 
armoriado, que fica com a sua fron-
taria voltada para o norte, o qual 
dá acesso a um terreiro de curtas 
dimensões, que comunica com a casa 
por uma bem lançada escadaria de 
granito da região. 
Na porta que dá para o interior 

do solar tem gravada em pregaria 
de latão as seguintes iniciais, que 
por curiosidade para aqui transcre-
vemos: D. M. T. V. C. L. A. B. — 
18-5-915. Não andaremos longe da 
sua verdadeira tradução, se disser-
mos que se refere às obras feitas no 
solar pela sua última possuidora, a 
Sr., D. Maria Teresa Monteverde da 
Cunha Lobo Alpoim Barreto. 
Os tectos da casa, que não nos 

parecem vir da fundação do solar 
e que possivelmente serão da data 
acima transcrita, são de madeira 
pintada, existindo ainda algumas 
peças de mobiliário antigo. Dizem-
-nos que algumas preciosidades da 
casa se encontram arrecadadas em 
determinada sala da mesma; e das 
pratas e baixela deste morgadio, 
diz-se à boca pequena, terem saído 
do solar para lugar mais seguro. 
Por baixo da varanda principal, 

existem dois bem lançados arcos de 
curiosa arquitectura que sustentam 
a mesma varanda, onde entre belas 
colunas de pedra existem quatro 
janelas que a desfeiam bastante. 
E própriamente sobre o solar pouco 
mais poderemos adiantar, portanto 
entraremos na parte heráldica e ge-
nealógica desta quinta. 

(Continua) 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 

e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

Soc;BdadB dB Cristais, l,da 
Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

Aliiv a-se 
Aluga-se um andar no Largo do 

Bonfim, com água, luz e quintal, 
ao n.° 42. 

Informa na mesma casa. 

,LAVA .DESENGORDURA-DESCORA 

À :'venda. nos_ esta6electtnentós.: 

Casa de Pasto 
Passa-se uma bem afreguesada 

Casa de Pasto, situada junto da 
Secção da Direcção de Estradas, 
nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupos Electro-Bombas 

BARCELOS 

iMerecaria 
Passa-se uma mercearia na Rua 

Dr. Manuel Pais, 25. 
Informa na mesma casa. 
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organismos e associações que ve-
nham ao seu encontro? Por 'exem-
plo, as sedes dos Escuteiros (que fi-
cou a dever-se ao inesquecível amigo 
dos jovens, Dr. Manuel Faria) e 
sede da Mocidade P. Masculina. 
Porque não se abrem mais estes 
círculos demasiado fechados? Se fo-
ram criados com o fim de ajudar e 
conduzir os jovens a realizações 
compatíveis com as suas reais neces-
sidades, porque se fecham apenas 
para meia dúzia de rapazes, dei-
xando fora a grande massa estu-
dantil, rapazes e raprigas? 

Não seriam muito mais úteis, estes 
centros extra-escolares, se os respec-
tivos dirigentes, bem compenetrados 
das suas responsabilidades, conven-
cidos das actuais necessidades dos 
nossos jovens ( rapazes e raparigas, 
voltamos a frisar) agora sul,e•ior-
mente orientados pelo Secretariado 
competente, fizessem render, mais 
frutuosamente, e com resultados prá-
ticos, as verbas investidas na cria-
ção e sustentação destas sedes? 

Para quê, mais associações, mais 
desperdício de tempo, dinheiro e 
actividades, quando as existentes, 
pràticamente mortas ou adormecidas, 
necessitam ser revitalizada% e alar-
gadas para que todos os jovens 
beneficiem delas? 

Daqui apelamos para o Senhor 
Vereador do Pelouro da Cultura e 
da Juventude. Barcelos muito tem 
a esperar de S. Ex.*,um novo cheio 
de qualidades e boa vontade, con-
tanto que se lhe abra caminho para 
as realizações que pretende. 

Unir esforços dos dirigentes da 
M. P. e M. P. F., Escutismo, orga-
nismos católicos, etc., e trabalhar 
para o mesmo fim, não seria este o 
grande passo a dar ao encontro das 
juventudes de Barcelos que carecem 
e merecem ser atendidas? 

Há reais valores que se vão per-
dendo por não encontrarem meio 
propicio ao seu desabrochar. Se to-
dos cruzarem os braços, em que 
consiste o trabalho «para um mundo 
melhor» no qual todos, absoluta-
mente todos, estamos empenhados? 

Aqui deixamos, pois, uma sugestão 
e um apelo: 

Abram-se mais esses círculos, de-
masiado fechados! 

A. M. 

Barcelos e as orna-

mentações do Natal 

Aos poucos, Barcelos vai cami-
nhando no sentido de se embelezar 
na altura do Natal, e já este ano as 
ornamentações e iluminações se espa-
lharam com profusão por mais ruas 
e largos, o que é, realmente, conso-
lador verificar. 

Esta mudança de mentalidade dos 
nossos comerciantes é digna de re-
gisto, pois bom é que os métodos 
antigos sejam postos de parte para 
que se dê oportunidade a iniciativas 
como esta que não só embelezam 
como directamente vão beneficiar os 
comerciantes das artérias ornamen-
tadas. Que a iniciativa não fique por 
ai e que todas as ruas, pelo Natal, 
tenham as suas ornamentações, do 
mesmo modo que é preciso uma 
manifestação qualquer por altura da 
Páscoa, bem podendo ser um con-
curso de montras, patrocinado pelo 
Turismo. 
Tiveram ornamentações a Rua 

D. António Barroso, Av., Dr. Oli-
veira Salazar, Jardim António Fo-
gaça, Largos da Calçada e Dr. José 
Novais, Senhora da Ponte ( vistosa 
iluminação) e o secular «Carvalho 
da Ponte». 
Na noite de passagem de ano os 

Bombeiros de Barcelos fizeram des-
filar pela cidade um garrido cortejo, 
de que para a semana daremos no-
tícia mais desenvolvida, em virtude 
dos nossos serviços estarem fechados 
na última sexta-feira. 

Parabéns a todos quantos se inte-
ressaram pelo embelezamento da 
Cidade. 

Não fechamos esta semana a subs-
crição do «Natal dos nossos pobres» 
porque contamos ainda com a re-
colha de alguns escudos mais, que 
irão minorar o sofrer de alguns des-
protegidos pela fortuna. Aquilo que 
já foi distribuído, não foi muito, 
mas algo que Deus recompensará 
em abundância, já que nós única.-
mente podemos agradecer a todos 
quantos colaboraram com este Jornal. 

Transporte   

Duma Ilustre Professora 
Liceal   

Do Ex.— Sr. João Augusto 
de Almeida   

365$00 

50$00 

100$00 

Total. . 515$00 

Esta verba teve a seguinte dis-
tribuição: 

20 pobres a 10$00 

60 pobres a 5$00 . 

6 pobres a 2$50 . 

200$00 

300$00 

15$00 

Sonsa . 515$00 

—Recebemos ainda 50$00 da Ex.ma 
Sr., D. Josefina do Vale Borges para 
a Casa dos Rapazes. 

—Do Ex.— Sr. Eng., Manuel de 
Sá Carneiro a quantia de 50$00 para 
o pessoal do nosso jornal, o que 
agradecemos. 

A todos, o reconhecimento de 
«O Barcelense». 

•inor e Poesia 
(Continuação da página 1) 

Isso dependerá, em grande escala, 
da época, das concepções, da cul-
tura, da consciência humana e reli-
giosa dos poetas, sob os mais varia-
dos prismas e graduações, desde a 
realidade confortante do amor 
humano transfigurado até à baixeza 
mais repugnante do amor degra-
dado. O amor é diferente nos Tro-
vadores e nos romãnticos, nos clás-
sicos e nos poetas modernos. Foi 
há pouco mais de vinte anos que 
um grupo literário, por obra do seu 
principal arauto, iniciou com mes-
tria a renovação da poesia de amor 
portuguesa. Pena é que dessa arran-
cada não se haja beneficiado quanto 
era desejável, talvez por culpa e 
ausência de solidariedade e até de 
competência e de fôlego nos ele-
mentos responsáveis que integraram 

o movimento. Aí o amor humano 
foi incarnado em sua plenitude 
duma forma dignificadora e sublime, 
em comunhão também de corpos, não 
só de almas, dinãmicamente conju-
gados no amor de Cristo. 
De lamentar é que não se entu-

siasmem os poetas novos a enve-
redar por este nobre caminho em 
vez de se enredarem por outras vias 
deletérias. O instinto se eleva às 
alturas dum sacerdócio. E o acto 
carne atinge as culminâncias não 
apenas do mérito social, mas tam-
bém do valor sacramental mais sub-
lime. Quando o amor assim digni-
ficado se faz tema de poesia esta 
se eleva de forma insuperável; ga-
nha em fogo humano, -em valor di-
vino e em grandeza estética. 

Que Deus suscite muitos canto-
res das coisas belas e boas, mesma 
das mais reservadas e íntimas ( sem-
pre com reserva e intimidade), que 
não só das anódinas e quotidianas. 
Que eles cantem os seres humildes, 
a natureza e os problemas que afli-
gem o mundo... E não se esqueçam 
das coisas divinas, entre as quais 
os sacramentos e o matrimónio, a 
família e a vida sem par da união 
em Cristo. 

António P. de Matos Reis 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

tão necessitado está. Aliás, o Sr. 
Senghor por onde passou viu bem 
quanto é importante e permanente 
o espírito lusíada no Brasil e 
quanto Portugal é querido e esti-
mado nesta Terra. Além do dis-
curso do Governador Carlos La-
cerda, que sem papas na língua 
colocou o problema do nosso 

Ultramar no seu devido plano, eu 
tive ocasião de ver a nossa que-
rida Bandeira em lugar de honra 
ao lado da Bandeira Brasileira na 
Igreja da Candelária, perto do 
estandarte senegalés, quando lá 
se celebrou missa- com a presença 
do Chefe do Estado do Senegal. 
Mas voltemos, Rogério, ao 

assunto que me leva 'a escrever-te 
este postal. 

Claro que nem todos esses ga-
los que eu tenho visto e os que 
se encontram à venda, por preços 
que não são baixos, nos estabele-
cimentos do ramo, são fabricados 
aí. Os que existem nas casas dos 
nossos patrícios em geral são mes-
mo barcelenses de nascimento, 
pois ou foram trazidos ou os 
receberam de presente de amigo 
que tenha ido a Portugal. Mas 
os outros, a grande maioria, são 
fabricados aqui no Brasil, por 
oleiros barcelenses aqui radica-
dos, alguns dos quais conheço 
pessoalmente, ali para São Gon-
çalo, do outro lado da Baía da 
Guanabara, mais ou menos a uma 
hora de auto-carro de Niterói. 
Esses galos apresentam o mesmo 
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porte, a mesma perfeição de for-
mas, mas em geral diferem na 
pintura, a qual é feita mais ao 
sabor do artista do que cingida 
à rigidez do original, quase não 
apresentam o coração e a chave 
e poucos deles são pintados bàsí-
camente em preto. São-no em ver-
melho, em branco, em amarelo. 
Por aqui, meu caro, podes veri-

ficar o interesse que exsiste pela 
nossa olaria, sem haver qualquer 
propaganda ou promoção estu-
dada de vendas, mas sómente pelo 
garbo e beleza da peça. Quem os 
tem ou quem os compra, que, não 
seja barcelense, não sabe, claro, 
que se trata de peças saídas de 
mãos maravilhosas de oleiros sim-
ples de uma cidadezinha muito 
distante daqui, pequenina mas 
imensamente bonita, que se chama 
Barcelos. 
E isto só com galos. Mas se 

aparecessem aqui aquelas Bandas 
de Música, aqueles Presépios, 
aqueles mil e um bonecos que 

andam por aí aos pontapés de ba-
rato, tal a fartura, então de cer-
teza que os cariocas ficariam imen-
samente encantados. E aquela lou-
cinha vermelha ou preta, esta de 
que nos fala Simplício de Sousa 
em um dos seus últimos artigos? 
Um mundo de encantamento a 
que ai pouco valor se dá, mas que 
no estrangeiro adquire a verda-
deira dimensão. 
Por hoje chega. 

VALE LIMA 

Belarmino 

Telefone 8 2 7 3 7 

M É D I C O 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
 AS 9 HORAS 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 BARCELOS 

Uma obra que Ressurge 
Uma obra que se 

(Continuação 

que se abeirem daquela Casa, ali 
no Campo de São José. 

João Augusto de Almeida e um 
dirigente actual, um comandante 
humano, um homem inteligentes, 
um católico seguidor da verda-
deira doutrina de Cristo..Eleva-se 
pelas suas qualidades de -trabalho, 
por aquilo que o seu labor con-
segue dar de útil. 
Há pouco tempo ainda no Co-

Confraria de Nossa SenLora 
Ja Franqueira 

Realizou-se últimamente a eleição 
dos novos corpos gerentes para 1965 
da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, que passa a ter a se-
guinte constituição: 

Juiz — Eng.° Mário de Azevedo; 
Vice-Juiz — Augusto Faria Figuei-
redo; Secretário — José da Costa Tei-
xeira; Tesoureiro — Cândido Cunha; 
Ministro do Culto — Prior de Barce-
los;Administrador de Obras— José 
Guedes Encarnação; Vogais— Antó-
nio Santos Araújo, João Baptista 
Lima Miranda, João Fernandes Gon-
çalves (Braga) e Mário ;Duarte Fi-
gueiredo. 

Muito se deve esperar desta nova 
representação, tornando-se necessário 
que todos se compenetrem do lugar 
a ocupar, para que o Santuário da 
Virgem da Franqueira se possa si-
tuar em nível elevado, dentre os 
santuários marianos de Portugal. 
A Franqueira merece o apoio de 

todos, a colaboração de todos os bar-
celenses, para que as obras a reali-
zar no recinto se concluam o mais 
breve possível. Por isso os elementos 
da Confraria terão de se esforçar 
para que a obra resulte. Não é de 
esperar outra coisa, das pessoas que 
gerirão os destinos da Franqueira 
no próximo mandato. 
A Mesa cessante, que desempenhou 

durante largos anos o cargo, merece 
um louvor especial pela forma como 
geriu os destinos da Franqueira. 
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Impõe 

mando do Terço de Barcelos, e 
a sua obra é já muito meritória. 
Ressurge a cantina, pondo em al-
guns dias -a funcionar uma orgâ-
nica que em condições difícilimas 
serve 170 a '250 pratos por dia, 
não contando com centenas ide 
sopas que ali vão buscar os me-
nos abastados. Ali se servem, a 
toda a gente, pratos .esmerados, 
cozinhados como :manda a regra, 
saborosos, nutritivos, possuidores 
de calorias controladas! Surge 
também um corpo militarizado 
completo, uniformizado, discipli-
nado, com um comandante gar-
boso a marchar à frente dos seus 
discípulos. Dizem-nos agora que 
vai abrir a sala do legionário, onde 
este poderá passar horas agradá-
veis, num meio social limpo, sem 
-excessos alcoólicos, nem vícios! 

Ressurge uma obra, começa a 
impor-se o ressurgimento levado 
a efeito •pelo ,Comandante Sr. João 
Augusto de Almeida! 

lBenvindo seja a Barcelos, Se-
nhor Comandante, que a obra 
surja plena de força, cheia de 
vitalidade, para bem desta Cidade 
que tanto precisa de ressurgir .para 
o 'futuro. Todos os barcelenses 
,lhe pedem que não desista dos 
seus nobres intentos, que lute para 
que a obra se imponha, não des-
faleça, porque a sua obra é 
,humana, é desinteressada; é no-
bre, merece os nossos aplausos e 
os favores de •Deus. Tê-los-ã, não 
receie e vencerá! 

CISAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

No dia 8 de Dezembro, na Cape-
linha de S. Brás, em Barcelinhos, 
consorciou-se a Sr.- Prf.a D. Maria 
Luísa dos Santos Beleza Braga, pren-
dada filha da Sr., D. Maria Alice 
dos Santos Braga e do nosso esti-
mado amigo •Sr. Antero Joaquim Be-
leza Ferraz Braga, com o nosso pre-
zado amigo Sr. António Manuel de 
Sousa Ribeiro da Quinta, filho da 
Sr., D. Maria Teresa de Sousa Ri-
beiro da Quinta e do nosso preclaro 
conterrâneo e amigo Comandante Sr. 
Manuel Pereira da Quinta Júnior. 

Foi celebrante o Rev., Padre Abí-
lio Mariz de Faria e serviram de pa-
drinhos os pais dos nubentes. 
Na casa da avó da Noiva foi ser-

vido um fino «Copo de àgua» a to-
dos os convidados. 
Os noivos seguiram em viagem 

para o sul da país. 
—Na Igreja Paroquial de Arcozelo 

celebrou-se o casamento da Sr., Prof., 
D. Maria Eivira Alves Pereira, filha 
gentil da Sr., D. Guagerina Alves 
Pereira e do Sr. Joaquim João Pe-
reira, já falecido, com o nosso pre-
zado amigo Sr. Agostinho de Melo 
Moreira, filho da Sr., D. Maria 
Eduarda Peixoto de Melo e do nosso 
velho assinante Sr. António José 
Moreira. 
Apadrinharam o solene acto que 

foi celebrado pelo Irmão Bento No-
gueira, da Ordem de S. João de 
Deus, e auxiliado pelo Rev., Padre 
Carlos Seara, por parte da noiva., 
sua Mãe e seu irmão, Sr. Manuel 
Fernando Alves Pereira e por parte 
do nubente a Sr.* D. Maria Marga-
rida Peixoto de Melo e o Sr. Agosti-
nho Pereira Duarte. 
Ao numeroso grupo de convidados 

foi servido no «Restaurante Pérola 
da Avenida» um lauto copo de Água, 
no final do qual os noivos seguiram 
em viagem de núpcias. 
— Na Capelinha de S. José casou-

-se o nosso preclaro amigo Sr. José 
Neiva Veloso com a Sr.a Maria José 
Jesus Serra Margaride. 
Apadrinharam o acto a Sr.* D. Ma-

ria de Lurdes Matos Torres de Car-
valho e o nosso estimado amigo 
Joaquim Rodrigues, cunhado do 
noivo. 
Na casa do cunhado do noivo foi 

servido um Copo de Agua aos con-
vidados para o enlace. 
A todos os nubentes enviamos fe-

licitações e desejamos muitas pros 
peridades para os lares que consti-, 
tuiram. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos vão comemorar o seu 

81.° Aniversário 
Passa no clin 6 de Janeiro mais 

um aniversário a prestimosa Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, que este ano levará a efeito 
o seguinte programa comemorativo: 

DIA 6 DE JANEIRO 
As 9 horas — Hasteamento da Ban-

deira no edifício social, com conti-
nência prestada pelo Corpo Activo. 
As 22 horas— Recepção à Im-

prensa com visita às instalações a 
inaugurar no dia 10 de Janeiro. 

DIA 9 DE JANEIRO 
As 21,30 horas — Condução da 

Igreja Matriz da imagem de S. Mar-
çal, patrono dos Bombeiros Portu-
gueses, para a sede da Corporação, 
ficando a rica imagem do sé-
culo XVIII entronizada no edifício 
sede. Tomarão parte todas as Cor-
porações vizinhas. 

DIA 10 DE JANEIRO 
As 8 horas — Alvorada. 
As 9,30 horas— Hasteamento da 

Bandeira no Edifício Social. 
As 10 horas— Inauguração da ca-

marata para o piquete nocturno e 
instalações para o contínuo moto-
rista. 
As 11 horas— Missa na Igreja 

Matriz. 
As 11,30 horas — Cumprimentos às 

Autoridades. 
As 12 horas— Homenagens junto 

do Monumento ao Bombeiro Volun-
tário e aos Cemitérios de Barcelos 
e Barcelinhos. 
As 17 horas— Sessão solene no 

-Salão Nobre da Câmara para imposi-
ção das insígnias da Comenda de 
Benemerência, condecoração conce-
dida pelo Governo ao Ilustre Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. Será conferente o Ex.—  
Sr. António de iMoura e Silva, Pre-
sidente da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses. 
As 20 horas — Cela de Confrater-

nização. 
A Direcção e Comandos dos Bom-

beiros de Barcelos vão homenagear, 
no Monte da Franqueira, o incan-
sável Presidente da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Ex.— Sr. Antó-
nio de Moura e Silva, pelos altos ser-
viços prestados ao Voluntariado e 
mais pròpriamente pela dedicação 
que sempre mostrou para com a 
nossa Corporação. 

0 DA  

O •OI•O •Pi A  g  A N T EIS 
Terra sido todos os anos considerado o melhor. 


